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RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo abordar sobre a importância do estudo logístico 

e seu respectivo layout dentro do canteiro de obra para o desenvolvimento eficaz do 

empreendimento. O método utilizado neste trabalho consiste basicamente em 

levantamentos bibliográficos seguido de um estudo de caso, que visa, através de 

casos reais aplicados nas obras, apresentar quais procedimentos podem diferenciar 

no custo e prazo da obra.Com a obtenção do conjunto de informações adquiridas 

neste trabalho é possível compreender a importância que se deve dar ao estudo 

logístico e administrativo do canteiro, bem como as alternativas favoráveis que 

podem ser adotadas para o melhoramento do layout do canteiro e do processo 

construtivo de um empreendimento. 

 

 

Pa lavras  Chave:  1. Estudo Logístico; 2. Layout; 3. Planejamento;  4. Canteiro 

de Obra;  
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ABSTRACT 

 

This work aims to address the importance of logistics study and it’s 

corresponding layout with in the building site for the effective development of the 

enterprise. The method used in this work consists basically in bibliographic followed 

by a case study which aims, through actual cases used in the works, which present 

procedures may differ in cost and schedule of the work. After obtaining the set of 

information acquired in this work it is possible to understand the importance that must 

be given to the logistical and administrative study of the construction, as well as 

favorable alternatives that can be adopted to improve the construction and layout of 

the building process of a venture. 

 

Key words : 1. Study Logistics ; 2. Layout ; 3. Planning ; 4. Construction Site Work. 
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1. INTRODUÇÃO 

O setor da Construção Civil é o responsável por grande parte do 

desenvolvimento da economia brasileira. Este representou, em 2007, 7,32% do 

Produto Interno Bruto (PIB). Esse desenvolvimento explica porque houve expressivo 

crescimento do setor nos últimos anos (ALVES, 2012). O setor cresceu mesmo em 

decorrência a uma série de políticas econômicas adotadas pelo governo brasileiro, 

entre elas está o Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), Minha Casa Minha 

Vida, entre outros. 

Todavia, assim como qualquer outro setor econômico, a Construção Civil 

também deve passar uma boa imagem para o cliente, bem como apresentar seu 

produto com qualidade. Entre as estratégias de marketing, deve-se investir em 

propagandas, novos lançamentos e promoções, porém, nesse setor o aspecto visual 

do produto é indispensável. Portanto apresentar desde o stand até o canteiro de 

obra um local organizado e apresentável é de suma importância para o sucesso do 

empreendimento. 

O canteiro de obra é o marco inicial para dar vida ao projeto, ou seja, é o local 

onde começará a execução do produto desejado. É fundamental que seja um 

ambiente estrategicamente adequado, pois viabilizará a logística e a administração 

da obra.  

Além do aspecto visual, o canteiro de obras deve apresentar ótimas 

condições de segurança e organização, devendo atender às exigências contidas na 

Norma Regulamentadora (NR) 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 

Indústria da Construção, que visa estabelecer um local de trabalho digno e seguro a 

seus funcionários. 

Para garantir a qualidade do canteiro é necessário que haja estudo e 

planejamento detalhado do terreno, pois será a partir deste estudo que se chegará 

aos dados que apontarão as necessidades que o canteiro deverá atender e as 

diretrizes quanto à divisão, localização e acessibilidades que serão adotadas para 

obra. 

O processo de estudo e planejamento do canteiro, influencia diretamente na 

qualidade do canteiro em geral, bem como o desenvolvimento do empreendimento 
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durante todo o período de sua construção; assim, impactando nos aspectos de 

produção, custo e prazo da obra. 

Apresentar um canteiro planejado com qualidade propicia um ambiente de 

trabalho que beneficie toda a equipe de obra. Deve existir a preocupação com a 

utilização de métodos de locação de materiais que facilitem a realização de tarefas 

com eficiência, reduzindo o tempo de mão de obra e deslocamento de materiais. 

O presente trabalho visa analisar a importância do planejamento do canteiro 

de obra através do estudo logístico e seu respectivo layout. 

 

1.1. Objetivo 

O objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso é analisar a importância do 

estudo logístico do canteiro de obra para o desenvolvimento do empreendimento 

como um todo. Para tanto foram identificados os principais aspectos que influenciam 

direta ou indiretamente na eficiência do canteiro de obra.  

Foram analisados dois canteiros de obra, ambos pertencentes à mesma 

construtora, embora os empreendimentos estivessem em fases de obra diferentes 

houve a possibilidade de analisar o layout em ambos, apontando os benefícios e 

inconsistências de cada layout. Demonstrando possíveis alternativas de layout.  

 

1.2. Justificativa 

Sabe-se que um dos principais critérios para que uma obra alcance seu 

objetivo final é a qualidade com que foi executada. É fundamental que o 

empreendimento seja entregue conforme o cronograma e dentro dos padrões e itens 

acordados. A entrega no prazo determinado influenciará diretamente no custo da 

obra, além de atender às expectativas do cliente, transmitindo a imagem de 

comprometimento e competência por parte da construtora. 

O planejamento do canteiro tem sido um dos principais fatores a contribuir 

para o sucesso ou não, da entrega no prazo e com os padrões determinados da 

obra.  Porém não se dá a importância que se deveria. Muitas decisões são tomadas 
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após o surgimento dos problemas que aparecem no período da construção, 

podendo implicar diretamente na produção da obra (SAURIN, 1997 apud HANDA, 

1988). 

Há diversas áreas envolvidas no planejamento do canteiro de obras, entre 

elas estão: elaboração de projetos, estudos de logística, viabilidades e normas 

técnicas. A principal função de todas as áreas é trazer melhorias ao local de 

trabalho, eficiência logística, apoio administrativo e evitar possíveis interferências 

durante o período da construção. 

O canteiro de obra, quando implantado com eficiência e planejamento, dispõe 

de locais mais estratégicos e organizados para a realização das tarefas, facilitando a 

mão de obra e transporte de materiais durante a produção, além de diminuir os 

riscos de acidentes, que podem causar processos trabalhistas ou até mesmo o 

embargo da obra (VIEIRA, Hélio Flavio, 2006). 

Sendo assim, pode-se considerar que o planejamento do canteiro é uma 

ferramenta fundamental para o desenvolvimento da obra e do futuro 

empreendimento, influenciando em vários aspectos que garantem um resultado 

eficiente que atenda tanto ás expectativas da construtora, quanto ao cliente que 

adquirirá o produto em questão. 
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2. CANTEIRO DE OBRA 

Há várias definições para canteiros de obras, o presente capítulo objetiva 

apresentar as principais definições e conceitos envolvendo o tema. 

 

2.1. Definições e Normas 

Segundo a Norma Regulamentadora (NR) 18, define-se como canteiro de 

obra a “área de trabalho fixa e temporária, onde se desenvolvem operações de 

apoio e execução de uma obra”. 

 Alves (2012) tem a concepção de que o canteiro de obra divide-se em 

diferentes partes denominadas “elementos”, que visam dar apoio operacional e 

técnico à construção do empreendimento, tais como almoxarifados, refeitórios, 

escritório e vestiários. 

Estes elementos, também conhecidos como instalações provisórias, possuem 

duração limitada, podendo haver a necessidade da sua transferência durante o 

período de construção. Para que as perdas econômicas sejam minimizadas, na 

maioria das vezes, utiliza-se madeira para a sua elaboração(OLIVEIRA; LEÃO, 

1997). 

 

2.1.1. Tipologia 

O canteiro de obra, como procedimento padrão, fica localizado no próprio 

terreno onde a obra será executada (SOUZA, 2000). 

De acordo com Saurin e Formoso (1997), podem-se classificar canteiros de 

obras em: 

 Restrito: a obra é realizada em terrenos que possuem poucas 
condições para o armazenamento dos materiais, a maior parte do 
terreno é ocupada pela construção, ocasionando a limitação da 
locomoção de pessoas e materiais no canteiro, este tipo de canteiro 
é o perfil mais comum na construção de empreendimentos 
residenciais e comerciais; 

 Amplo: a obra ocupa parcialmente o terreno, possibilitando a 
implantação de um canteiro mais elaborado e com melhor 
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distribuição das instalações e materiais; este tipo de canteiro é muito 
comum em obras de médio e grande porte, em locais mais afastados 
da zona urbana, como, por exemplo, usinas, indústrias, barragens, 
entre outras;  

 Longo e estreito: São os canteiros que têm restrição em apenas uma 
extremidade do terreno e apresentam poucos pontos de 

acessibilidade, tendo como exemplo as obras de ferrovias e 
rodovia (ILLINGWORTH, 1993). 
 

Em geral, na construção civil o mais usual é o tipo restrito. O canteiro de obra, 

sobretudo os restritos, exige um estudo apurado para a elaboração do seu arranjo 

físico, este planejamento visa disponibilizar um local de trabalho seguro, organizado 

e limpo, que favoreça tanto à construtora quanto os operários, garantindo a saúde e 

segurança durante o expediente de trabalho (ALVES, 2012). 

Um canteiro de obra bem planejado repercute positivamente na qualidade da 

produção, na redução de custos indesejáveis, além de propiciar aspecto visual 

agradável que valorize o marketing da empresa (ALVES, 2012). 

É importante enfatizar que cada canteiro de obra tem suas características e 

restrições particulares. Há vários fatores que interferem nas diretrizes para que o 

canteiro seja implantado de modo a atender as necessidades da obra.  

2.1.2. Composição do Canteiro de Obra 

A composição do canteiro de obra depende das características do terreno e 

do empreendimento que será construído.  Todas as instalações provisórias 

implantadas devem atender as condições exigidas na NR 18, bem como outras 

normas da construção civil que visam garantir a segurança, organização e limpeza 

do local.  

Para Alves (2012), a classificação geral das instalações do canteiro, a partir 

de sua finalidade é: 

 Área de apoio técnico / administrativo: Esta instalação atende o perfil de 

escritório dentro da obra, o local é utilizado por engenheiros, assistentes, 

mestres e estagiários, para realizar análises, gerenciamento e estudo das 

atividades do canteiro; 
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 Áreas operacionais: os locais destinados diretamente a produção, ou seja, 

onde os operários realizam os serviços braçais de preparação para a mão de 

obra, como por exemplo, um pátio de armação ou uma central de formas; 

 Áreas de apoio à produção: são as áreas que possuem a finalidade de 

armazenar os materiais, como por exemplo, os almoxarifados; 

 Sistemas de transporte: são os equipamentos e maquinários que possibilitam 

a locomoção de operários e materiais dentro do canteiro de obra. 

Além das classificações mencionadas acima, a área de vivência também faz 

parte do grupo de instalações, sua função é suprir as necessidades básicas 

humanas de alimentação, higiene, descanso, lazer, convivência e ambulatória. A NR 

18 também exige que estas instalações não fiquem locadas próximas às áreas 

laborais, além de ser vetada a condição de serem instaladas em porões ou subsolos 

das edificações, garantindo a higiene e salubridade dos funcionários. 

A Norma Brasileira (NBR)12284 - Áreas de Vivência dentro do Canteiro de 

Obras define que as áreas de vivências em canteiros de obras, devem ser criadas 

para aperfeiçoar e qualificar as condições das instalações dentro do canteiro, 

sobretudo as áreas de vivência, buscando garantir a qualidade do ambiente de 

trabalho dos operários, visto que a concentração de funcionários no local é muito 

grande; para isso foram criadas algumas exigências e recomendações que os 

canteiros de obra em geral devem atender, sendo elas: 

 

 Instalações sanitárias: A NR 18 define que instalação sanitária é o local 

destinado ao asseio corporal e/ou atendimento das necessidades fisiológicas 

de excreção. As instalações devem estar dentro do canteiro de obras, porém 

afastadas no local de refeição, deve ser de fácil e seguro acesso com o 

deslocamento máximo de 150 m do posto de trabalho. 

 A estrutura de alvenaria deve ter o pé direito mínimo de 2,50m, adotar piso 

impermeável, antiderrapante com caimento para os ralos, além de ter portas 

de acesso com larguras e alturas que garantam a privacidade conveniente. É 

necessário também que se tenham iluminações naturais com aberturas 

adequadas, ventilação e conforto aos usuários. 
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 As instalações precisam ter: de 01 (um) chuveiro, 01 (um) lavatório para cada 

10 (dez) funcionários, e 01 (um) vaso sanitário, 01 (um) mictório para cada 15 

(quinze) trabalhadores. O período a ser considerado é de maior número de 

trabalhadores. 

 Vestiário: Este tipo de instalação deve existir em todos os tipos de canteiro de 

obra, tendo a finalidade de servir como local para troca de roupas dos 

funcionários, bem como guardar os seus pertences. 

 Além dos mesmos requisitos exigidos na estrutura das instalações sanitárias, 

para a instalação do vestiário é necessário que tenha armários individuais 

com compartimentos duplos e cadeados. O vestiário deve estar localizado 

mais próximo possível da entrada da obra, tendo o acesso protegido das 

variações climáticas, sem ligação direta ou estar adjacente ao local destinado 

às refeições.  

 Refeitório: Independente da quantidade de funcionários existentes na obra é 

obrigatório a implantação do refeitório, sendo este o único local destinado 

para a ingestão de alimentos. 

 A estrutura do refeitório deve atender o espaço de 1,0m² por cada funcionário 

que vise acomodar no mínimo metade do total de usuários de cada vez, além 

de atender as exigências básicas de conservação, qualidade dos materiais, 

integridade, conforto e higiene do local. 

 A infra-estrutura do refeitório deve dispor de um local reservado para o 

aquecimento e realização das atividades de refeições dos funcionários, para 

isso a norma exige que as mesas sejam feitas de tampos lisos, laváveis e 

impermeáveis, além de dispor de lavatórios e pias ligadas á redes de esgoto 

ou fossas, disponibilizando materiais de limpeza para lavagem das mãos e 

utensílios, sendo proibido o uso de toalhas coletivas. 

 Área de lazer: São locais de uso específico para recreação, equipados para 

jogos de salão (dominó, dama, bilhar, etc.), biblioteca e outras atividades que 

visam desenvolver a criatividade e cultura dos operários nos horários de 

descanso e refeição. O refeitório também pode ser utilizado para este fim, 

podendo ser instalado um aparelho de televisão. 

 Alojamentos: Só se faz necessário quando os operários ficam alojados no 

canteiro de obra, necessitando de um local reservado e apropriado para 
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dormir; neste caso, deve seguir as medidas e infra-estrutura mínimas de 

segurança, limpeza e privacidade exigidas na norma. 

 Cozinha: Este tipo de instalação somente é obrigatório quando forem 

realizadas atividades de preparo de alimento para os funcionários dentro do 

canteiro, sendo assim, indispensável a disposição de um ambiente apropriado 

para este fim. Devem ser atendidos os requisitos da NBR 12284. 

 Ambulatório: Se faz necessário quando há mais de 50 (cinquenta) 

trabalhadores no canteiro, visa atender situações emergenciais e de consulta. 

O local deve disponibilizar um auxiliar de enfermagem habilitado para realizar 

atendimento de primeiros socorros, sobretudo técnica de reanimação 

cardiorrespiratória, com equipamentos, instrumentos e medicamentos sob 

responsabilidade médica. 

 

2.1.3. Considerações Gerais Sobre o Canteiro de Obra 

Ainda baseado na NR 18, todas as instalações de área de vivência devem ser 

construídas com materiais de qualidade e fácil manuseio para limpeza, além dos 

ambientes estarem sempre em boa conservação, organizados e limpos, sendo 

realizada a desratização a cada 180 dias. 

É totalmente proibida a implantação de qualquer área de vivência em porões 

ou subsolos dentro do canteiro, conforme define NR 18.  

Devem possuir equipamentos de proteção contra incêndio e combate ao fogo, 

de acordo com a normalização e legislação vigentes. 

Além de todas as exigências mencionadas acima, devem ser seguidas as 

medidas mínimas e instalações básicas contidas na NBR 12284, bem como deverão 

ser consideradas as características de cada canteiro e quantidade de operários 

existentes neste.  

No caso de instalações móveis, inclusive os contêineres, também poderão ser 

utilizados como áreas de vivência, desde que atendamos requisitos contidos na NR 

18, tais como: 
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a) possua área de ventilação natural, efetiva, de no mínimo 15% 
(quinze por cento) da área do piso, composta por, no mínimo, 
duas aberturas adequadamente dispostas para permitir eficaz 
ventilação interna; 

b) garanta condições de conforto térmico; 
c) possua pé direito mínimo de 2,40m (dois metros e quarenta 

centímetros); 
d )  garanta os demais requisitos mínimos de conforto e higiene 

estabelecidos nesta NR ;possua proteção contra riscos de 
choque elétrico por contatos indiretos, além do aterramento 
elétrico.  

(NR 18; p.03) 

 
2.2. O Planejamento do Canteiro de Obra 

Nos dias de hoje o ramo da construção civil está exigindo cada vez mais o 

planejamento do canteiro de obra, o processo de planejamento inicia-se na 

aquisição do terreno e finaliza-se com a entrega do produto. Cada etapa do 

empreendimento acarreta modificações do canteiro, objetivando atender melhor as 

necessidades da obra. Após a finalização da construção há a remoção do canteiro. 

Buscando minimizar as deficiências provenientes do processo construtivos, as 

empresas do setor da construção civil adotam os procedimentos mais adequados de 

planejamento, incluindo o planejamento do canteiro de obras. 

Baseado nos conceitos de Saurin e Formoso (2006), o planejamento do 

canteiro dar-se-á pelo ato de planejar o layout e a logística das instalações 

provisórias, objetivando dar segurança e viabilidade ao sistema de movimentação e 

armazenamento de materiais.  

 
 
2.2.1. Objetivo do Planejamento do Canteiro  

 

Segundo Schalk, Fontes, e Borba (1982) os principais fatores que causam 

influência na produtividade do canteiro são: a) o projeto do produto, b) a matéria 

prima, c) a ordem de produção, d) as instalações e os equipamentos, e) os 

maquinários e ferramentas, f) a disposição da área de trabalho, g) as ações dos 

trabalhadores, h) o ambiente físico em geral.  
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Saurin e Formoso (2006) acreditam que o planejamento do canteiro de obra, 

sobretudo do layout, visa suprir essas necessidades, sendo realizado um processo 

de análise de todas as áreas que deverão compor o canteiro com o objetivo de 

associá-las com as suas interfaces. 

Para TOMMELEIN (1992), o planejamento de canteiros pode ser divido em 

dois níveis, que serão demonstrados na tabela 1.  

TABELA 1 – Quadro de Níveis do Planejamento do Canteiro de Obras. 

Objetivos de alto nível 

* Disponibilizar boas condições de trabalho, conforto e 
segurança; 
* Valorizar o aspecto visual do canteiro, investindo na limpeza, 
organização e higiene. 

Objetivos de baixo 
nível 

* Reduzir o tempo de movimentação de material e pessoal; 
* Minimizar os serviços braçais desnecessários. 

 
Fonte: Adaptado de TOMMELEIN, 1992. 

 
 

2.3. Planejamento do Layout do Canteiro de Obra 
 

O planejamento do layout do canteiro precisa iniciar o quanto antes, pois a 

análise das alternativas pode ser mais eficiente uma vez que, há mais tempo para 

analisar melhor o layout a ser adotado de acordo com o perfil da obra. Entre os 

parâmetros que devem ser analisados para definir o layout mais adequado estão a 

geometria e a metragem do terreno (SOUZA; FRANCO, 1997). 

Segundo Souza e Franco (1997), quanto melhor e mais bem estudadas forem 

as informações relativas à obra executada, maiores serão as possibilidades de se 

chegar ao resultado desejado.  

As interferências no canteiro de obra podem surgir antes mesmo da sua 

implantação. Aspectos regionais como tráfego de veículos, construções locais, as 

instalações existentes no terreno, existência de postes de iluminação, pontos de 

ônibus, placas de sinalização em frente ao terreno, dentre outros devem ser 

considerados no momento da escolha do Layout. 

Segundo Neto (2013), as construtoras estão cada vez mais adotando a 

conduta de produção simultânea dentro do canteiro, devido à redução dos prazos 
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para a entrega do produto, assim atividades são executadas paralelamente; é neste 

momento que são encontradas as principais interferências entre os serviços dentro 

do canteiro de obra. 

“Um estudo criterioso do layout e da logística do canteiro deve estar entre as 

primeiras ações para que sejam bem aproveitados todos os recursos materiais e 

humanos empregados na obra, qualquer que seja seu porte” (TOMMELEIN, 1992). 

Para ELIAS et. al (1998), todo o arranjo físico do canteiro baseia-se em três 

conceitos fundamentais: 

a) Inter-relações: grau relativo de dependência ou proximidade entre as 

atividades; 

b) Espaço: quantidade, tipo e forma ou configurações dos itens a serem 

posicionados; 

c) Ajuste; arranjo das áreas ou equipamentos da melhor maneira possível. 

Estes três princípios são determinantes para a estrutura do layout do canteiro, 

pois é o que determina os principais objetivos que devem ser atendidos.  

 

2.3.1. Demolição Dentro do Processo de Planejamento do Layout do 

Canteiro de Obra 

No caso de terrenos onde há edificações que precisam ser demolidas, o 

estudo e acompanhamento da fase de demolição pode ser um diferencial importante 

para o planejamento do layout do canteiro. É possível, antes do início da demolição, 

realizar um levantamento in loco das condições reais dos imóveis, da localização do 

terreno, vizinhança, fluxo do tráfego de veículos, instalações dos imóveis, entre 

outras informações. 

Este procedimento causa uma influência positiva no momento da elaboração 

do arranjo físico do canteiro, ajudando a identificar as possíveis interferências e 

dificuldades que o canteiro poderá sofrer.  

O processo de demolição deve levar em consideração a desativação de todas 

as instalações elétricas, hidráulicas e de gás existentes nos imóveis (NR 18). Há 
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situações em que se aproveitam as instalações de algum dos imóveis para o uso 

provisório do stand e/ou do canteiro. Neste caso, deve-se seguir alguns 

procedimentos que serão abordados a seguir.  

 

2.3.2. Ligações Provisórias para o Canteiro de Obra 

Segundo Campos (2013), uma das principais providências a serem tomadas 

antes mesmo do início da obra é o fornecimento de água/esgoto e energia, tanto 

para o stand de vendas (quando este for executado em uma parte do canteiro), 

quanto para o canteiro de obras. 

Na primeira visita ao terreno já é possível identificar se a rua é abastecida ou 

não pela rede pública de água, coleta de esgoto e energia. Caso não haja 

abastecimento de água, deve-se providenciar a perfuração de um poço, que deve 

acontecer em local definitivo, que não interferira no andamento da obra e que esteja 

nos padrões estabelecidos pela legislação (CAMPOS, 2013). 

Com relação à energia, caso não haja fornecimento, deve-se solicitar 

imediatamente, junto à concessionária responsável. A ligação deve atender a 

demanda do canteiro durante o período de obra, caso o prazo da concessionária 

não esteja de acordo com o planejamento, deve-se solicitar geradores 

provisoriamente. 

Atualmente, as construtoras que estão adotando a conduta de planejamento 

de layout do canteiro, estão utilizando o procedimento de preservar as ligações de 

água/esgoto e energia de um dos imóveis que serão demolidos para o uso nos 

serviços de sondagens, demolição e até mesmo para o stand e canteiro. Tal 

conduta, além de influenciar economicamente no custo inicial da obra, também evita 

problemas com atraso no início da construção por conta dos prazos das 

concessionárias para realizarem as ligações. 

A finalidade principal de determinar os locais de ligação e formas de 

abastecimento objetiva uma melhor logística do canteiro, logo, o método de 

aproveitamento de uma das instalações dos imóveis que serão demolidos só é 
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eficaz quando o local onde estão as instalações não interfira no arranjo físico do 

canteiro de obra ou no projeto do stand. 

 

2.4. Processo para a Elaboração do Layout do Canteiro 

O papel do planejamento é fundamental para que o layout do canteiro de obra 

consiga atingir seu objetivo, para tanto sugere-se a elaboração de um roteiro 

contendo os principais processos em ordem sequencial que deverão ser analisados 

e abordados junto à equipe de obra(SOUZA; FRANCO; 1997). 

 A figura 1 a seguir demonstra um fluxograma das atividades essenciais a 

serem desenvolvidas na elaboração do layout do canteiro de obra. 

FIGURA 1 - Fluxograma da Elaboração do Layout do Canteiro de Obras  

Fonte: Adaptado de ELIAS et al., 1998 
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2.4.1. Definição do Projeto Executivo do Empreendimento 

Para Saurin e Formoso (2006), a partir do momento que o projeto executivo 

ou pré-executivo do empreendimento já estiver pronto deve-se estabeleceras 

condições mais confortáveis para a elaboração do layout do canteiro, uma vez que 

tendo conhecimento da infraestrutura do edifício, é possível conciliar o projeto pré-

executivo com os projetos complementares, inclusive do canteiro, minimizando 

possíveis interferências entre as instalações provisórias do canteiro e a frente de 

obra do edifício. 

Precisa ter também um Plano de ataque que consiste na sequência das 

atividades para a execução do empreendimento. As decisões demonstradas no 

plano de ataque influenciam todas as etapas da elaboração do layout do canteiro, 

sobretudo nos prazos, cronograma físico e fluxos de materiais e pessoal (SAURIN; 

FORMOSO 2006). 

 

2.4.2. Tecnologias Construtivas adotadas para o Canteiro de Obra 

Nesta etapa são determinadas as escolhas de equipamentos para o 

transporte vertical dos materiais (SOUZA; FRANCO, 1997). 

São diversas as opções de máquinas e equipamentos para atender o sistema 

de transporte do canteiro, porém esta condição está ligada diretamente à tipologia 

do empreendimento que será construído. 

Segundo Souza (2000) é fundamental que se faça as considerações 

geométricas do espaço como um todo, para que se possa ter claro os espaços 

suficientes para a circulação, estocagem de materiais e áreas de produção, além de 

posicionamento de maquinários e a grua. É fundamental que haja a verificação das 

reais condições do terreno, buscando satisfazer os seguintes requisitos: 

 Estar devidamente afastado das construções vizinhas, evitando que a lança 

não as atinja; 

 Situar-se o mais próximo possível do local de recebimento dos materiais que 

serão transportados; 
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A figura 2 demonstra a configuração geométrica quanto ao posicionamento da 

grua. 

FIGURA 2 – Considerações geométricas quanto ao posicionamento da grua 

 
Fonte: Souza, 2000 

 
 

O posicionamento do elevador de carga (cremalheira) está vinculado com as 

distâncias que o equipamento ficará dos materiais que serão transportados. Deve-se 

levar em consideração vários fatores, conforme demonstra a figura 2,é usual a 

utilização de uma tabela que lista todas as condições que devem ser analisadas 

para o posicionamento correta do elevador (SOUZA, 2000).  
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TABELA 2  –  I tens  á  cons ide ra r  para  de te rmina r  a  loca l i zação  

dos  e levado res   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Fonte: Souza, 2000. 

 
 

2.4.3. A importância do Cronograma Físico da Obra para a Elaboração do 

Layout do Canteiro 

Estabelecendo o projeto executivo e o método de sistema de transporte de 

materiais que será utilizado na construção, deve-se elaborar o cronograma físico 

para a obra. 

O cronograma físico é feito de acordo com os serviços que serão executados 

durante o período da construção, é essencial para a elaboração dos layouts do 

canteiro, uma vez que estes necessitam ser alterados de acordo com as etapas 

construtivas do empreendimento, pois ocorre a mudança de materiais, produção, 

maquinários e fluxo de funcionários. 

As etapas construtivas são divididas de acordo com a sua proporção de 

demanda, portanto, deve-se considerar a relevância de insumos quanto ao 

planejamento de transporte e de espaço para a estocagem dos materiais e das 

LOCALIZAÇÃO DOS ELEVADORES - VERIFICAR 

* Distância ao recebimento; 

* Distância aos estoques; 

* Distância aos processamentos intermediários; 

* Distância aos pontos "de entrega"; 

* Segurança quanto à queda de materiais; 
* Proximidade à casa de máquinas (minimização de 
passarelas); 

* Minimizar a interferência com outros serviços: paredes com  
instalações; paredes com revestimentos cerâmicos; 

* Uso de escadas; 

* Chegar a ambiente amplo; 

* Localizar o segundo elevador próximo ou distante? 

* Analisar, ao longo do tempo, mudanças de canteiro e de  
materiais a serem transportados (por exemplo, portões 
existentes a cada momento, execução de partes da estrutura 
que impedem acesso, etc.). 
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máquinas e equipamentos que serão necessários em cada fase construtiva (ELIAS 

et al., 1998). 

 

2.4.4. Fluxo de Materiais e Mão de Obra 

De acordo com Souza e Franco (1997), a partir do cronograma completo ou 

até mesmo de um resumido, é possível obter o fluxo de materiais e mão de obra 

para o canteiro, possibilitando determinara quantidade de insumos necessários para 

a realização dos serviços dentro do canteiro. 

O fluxo de materiais e mão de obra dentro do canteiro é uma das peças chave 

para a elaboração de um layout eficiente, pois é o que dará as informações de 

quanto e por quanto tempo os funcionários permanecerão operando dentro canteiro 

para cada fase da obra, além dos tipos de materiais e de produção que acontecem 

naquele determinado período (SOUZA; FRANCO, 1997). 

 

2.4.5. Inter-relações de Atividades no Canteiro de Obra 

Além das áreas de produção, as áreas de apoio também devem ser 

consideradas no planejamento do layout do canteiro (ELIAS etal.,1998). Logo, o 

diagrama de inter-relações visa integrar as duas áreas, de acordo com as 

necessidades geográficas de cada elemento, o melhor local a serem implantadas e 

assim relacionar as atividades entre si dentro do canteiro. 

É possível criar uma tabela listando todos os elementos e o relacionamento 

entre cada um deles, assim cada item é avaliado de acordo com a sua importância 

de proximidade; ao final, obtém-se uma relação geral das necessidades de inter-

relações entre os elementos, conforme demonstra a tabela 3. 
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TABELA 3 – Tabela de Inter-relação entre os elementos do canteiro 

Elemento Portão 
Estoque de 

Areia 
Betoneira 

Estoque de 
Cimento 

Portão - - - - 

Estoque de 
Areia 

A - - - 

Betoneira C A - - 

Estoque de 
Cimento 

A C B - 

A, B, C, D, E = Importância decrescente quanto à proximidade; 
X = Essencial manter separado 
 

Fonte: Souza, 2000. 

 
 
 

2.4.6. Criação do Layout do Canteiro de Obra 

Após reunir todas as informações anteriores é possível criar o layout do 

canteiro de obra de modo que atenda ao máximo todas as necessidades que foram 

determinadas no processo para a criação do layout. 

Todavia, é comum acontecer de alguns elementos ainda não se adaptarem 

ao layout elaborado, tendo-se então, mais de uma opção de layout para aquele 

canteiro; Neste caso, são estudadas entre a equipe de obra, qual melhor atenderá e 

por fim determinado o layout a ser implantado no canteiro. 
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3. ESTUDO DE CASO 

Foi desenvolvida uma pesquisa in situ, adotando duas obras como modelos 

para realizar a coleta de dados. Posteriormente, as informações obtidas foram 

comparadas com os conceitos técnicos pesquisados e com as alternativas possíveis 

a serem adotadas nos canteiros de obra.  

Escolheram-se duas obras – A e B, onde embora estejam em etapas 

construtivas diferentes, adotaram a mesma conduta de estudo logístico para a 

elaboração do layout adequado e organizado para cada canteiro de obra. 

Ambas as obras foram visitadas a fim de conhecer as características do 

canteiro e obter dados através de questionários, documentos e imagens que serão 

apresentados e comparados nos capítulos a seguir. 

Mesmo em etapas construtivas distintas, foi possível comparar as condições e 

alternativas adotadas em ambas às obras, considerando que os fatores comparados 

referem-se á mesma fase construtiva. 

Os Anexos B e O apresentam o breve questionário que foi elaborado no 

momento das visitas em ambas as obras e foi respondido pelos engenheiros 

responsáveis.  

 

3.1. Estudo Inicial 

Com o objetivo de estabelecer a implantação de um canteiro mais adequado 

e eficiente desde a fase inicial de ambas as obras, a construtora iniciou o estudo e 

planejamento do layout do canteiro antes mesmo da demolição dos imóveis que 

encontrava-se no terreno adquirido para construir o empreendimento. 

 A escolha mais adequada dos layouts foi realizada com a participação dos 

departamentos de engenharia, logística, projetos e comercial; alguns fatores foram 

fundamentais para possibilitar a otimização do espaço disponível das obras e reduzir 

possíveis interferências durante o processo construtivo dos seus respectivos 

empreendimentos. 
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3.2. Interligação entre os Projetos Executivos e a Implantação do Canteiro de 

Obra 

Uma das novas medidas adotadas pela construtora para o planejamento do 

canteiro foi a antecipação dos projetos iniciais, tanto para a construção do 

empreendimento, quanto para a implantação do canteiro de obra, ambos os projetos 

devem estar alinhados paralelamente para a integração das etapas de construção, 

pensando na organização de fluxo de funcionários, materiais e equipamentos dentro 

do canteiro.    

Através deste conceito, foi possível estudar a elaboração dos layouts para 

todas as fases construtivas das obras A e B, das quais exigiram a mobilização de 

alguns elementos e equipamentos dentro do canteiro, portanto, havendo alteração 

no layout. 

 

3.3. Obra A 

A obra A está localizada na região da Vila Mariana em São Paulo, é um 

empreendimento de médio/alto padrão, constituído por uma torre única com dois 

subsolos, 17 pavimentos, sendo 10 unidades por pavimento, chegando a um total de 

13.154,14 m² de área construída. 

A Construtora e Incorporadora Trisul, responsável pela construção e 

incorporação deste empreendimento, adquiriu um terreno com área total de 2.640,19 

m², para o lançamento de apartamentos e estúdios com área privativa de 38 e 41 m² 

cada. 

A obra encontra-se em fase de movimentação de terra, teve o início em maio 

de 2014 e a data de entrega do empreendimento está prevista para o mês de março 

de 2016 (22 meses). 

Nos Anexos C e D mostram os projetos de implantação e esquemático da 

torre do empreendimento para melhor compreensão dos métodos construtivos 

adotados para esta obra. 
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3.3.1. Interferências Encontradas 

Assim como muitos canteiros de construção de empreendimentos residenciais 

ou comerciais, o terreno da Obra A é do tipo restrito, portanto a construção ocupa 

quase todo o terreno (ALVES, 2012), o que dificultaria a locação de todos os 

elementos necessários para compor o canteiro dentro do terreno. 

Diante desta situação, a equipe de obra, chegou à conclusão que a melhor 

alternativa seria montar a área de apoio á engenharia (escritório, copa, almoxarifado 

da engenharia, banheiros) em um local fora do canteiro, onde minimizaria as 

interferências na execução das atividades de construção e possibilitaria maior 

locomoção de materiais e funcionários dentro do canteiro. 

 

3.3.2. Alternativas Adotadas para a Melhoria do Canteiro 

As melhorias aplicadas neste canteiro foram realizadas de acordo com as 

características particulares do terreno e da obra. 

 

a) Otimização do espaço e Redução de Custo 

A condição da implantação da área de apoio técnico fora do canteiro de obra 

só foi possível porque a construtora conseguiu alugar uma casa ao lado do terreno e 

o imóvel alugado possuía um espaço e estrutura suficiente para atender às 

necessidades para a implantação do escritório de engenharia e apoio técnico. 

Porém, vale lembrar que essa condição não é algo muito fácil de acontecer no 

ramo da construção, isso porque nem sempre é possível encontrar um espaço 

disponível, fora do canteiro, que possa ser utilizado para esse fim e que seja viável 

economicamente.  

A questão do custo também foi determinante para adotar a condição do 

aluguel do imóvel, onde é possível comparar a diferença de valores entre o 

orçamento da montagem da área de apoio técnico dentro do canteiro (identificado 
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como canteiro modelo A) no Anexo E e o contrato de locação do imóvel apresentado 

no Anexo F. Esta contratação gerou uma redução de aproximadamente 60% no 

custo de implantação do canteiro na verba da Obra. 

Na figura 3 é possível verificar o imóvel que foi alugado pela construtora ao 

lado do canteiro para compor as áreas de apoio técnico e administrativo, o imóvel é 

a casa verde, localizada estrategicamente ao lado da obra. 

FIGURA3 – Imagem da casa alugada (à direita) pela construtora ao lado do 

canteiro de obra 

Fonte: Google Maps – acesso em 06/11/2014 

 

b) Aproveitamento das Instalações dos imóveis para o uso provisório do 

canteiro 

O abastecimento do canteiro de obra também foi estudado desde o início da 

aquisição do terreno, para tanto, o departamento responsável pelo 

acompanhamento da demolição, verificou a condição para aproveitar as instalações 

de água, esgoto e energia de um dos imóveis que existiam no terreno para o uso 

provisório da Obra. 
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Este procedimento tem como objetivo reduzir custo, uma vez que 

reaproveitando provisoriamente as instalações existentes, não se faz necessário 

executá-las, dispensando despesas com materiais e mão de obra. 

Entretanto, esta condição só é viável quando as instalações não interferem no 

canteiro de obra; na grande maioria das vezes, as instalações são mantidas nas 

divisas laterais, pois a probabilidade de interferência é menor.  

Neste caso, conforme mostram as figura 4 e 5,as instalações mantidas foram 

de um imóvel que ficava aproximadamente no meio do terreno, pois o padrão de 

energia que existia no local atendia a uma demanda de carga alta e eficiente para 

suprir o uso de equipamentos durante todo o percorrer da construção do 

empreendimento. Esse procedimento só foi possível por que verificou-se,  junto ao 

projeto do layout do canteiro,  que não teria nenhuma interferência, tornando esta 

condição muito favorável. 

FIGURA 4 – Antigo imóvel utilizado para o aproveitamento das instalações 

Fonte: Google Maps– Acesso em 23/06/14. 
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FIGURA 5 – Aproveitamento das Instalações de Água e Energia para o uso 

da obra. 

 

 

3.3.3. Criação do Layout do Canteiro de Obra 

Bem como a localização adequada das áreas de vivência, de apoio técnico e 

à construção, a disposição dos equipamentos e estoques de materiais também foi 

fundamental para contribuir para a elaboração de um layout eficiente. 
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Para tanto, diante de todas as condições citadas anteriormente e da 

necessidade de mudança dos elementos, equipamentos e materiais dentro do 

canteiro, a obra em conjunto com o departamento de logística elaborou um layout 

para as principais fases construtivas dentro do canteiro. 

 

a) 1ª Fase - Fundação 

O layout (Anexo H) elaborado para esta fase atenderá a etapa de execução 

das fundações e contenções do empreendimento, para tanto, ficaram instalados 

dentro do canteiro de obra, os estoques de materiais, os vestiários, instalações 

sanitárias e refeitório, conforme obriga a NBR 12284 e NR 18. 

 Áreas de Vivência e de Apoio Técnico 

As áreas de apoio técnico e administrativo ficaram no imóvel que foi alugado 

ao lado do canteiro, sendo composta pelo escritório de engenharia, sala de reunião, 

almoxarifado da construtora, sanitários femininos e masculinos, copa, sala do mestre 

de obras e depósito; todos os ambientes foram devidamente separados e 

identificados de acordo com as normas vigentes na NR 18. 

Nas figuras de 6 a 10 á seguir, representam as áreas de apoio técnico e 

administrativo instaladas dentro do imóvel alugado pela construtora.  

       FIGURA 6 – Sala dos engenheiros e estagiários 
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                 FIGURA 7 – Sala de Projetos / Reunião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 – Almoxarifado da Construtora 
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                             FIGURA 9 - Copa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          FIGURA 10 – Banheiros masculino e feminino 
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Ainda atendendo as normas mencionadas, é possível verificar nas figuras 11, 

12, 13 e 14, que a estrutura do vestiário encontra-se adequada, apresentando boas 

condições, revestido com cerâmica e composto por 12 chuveiros, 06 sanitários 

individuais, além dos mictórios e os armários individuais, considerando a quantidade 

total de 17 funcionários, que atualmente realizam atividades no canteiro de obra. 

                FIGURA 11 – Vestiários com chuveiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 12 – Armários devidamente identificados e com cadeados 
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FIGURA 13 – Banheiros no vestiário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 14 – Lavatório tipo calha 
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O refeitório (figuras 15 e 16) foi construído em madeira apropriada, espaço e 

área de ventilação, dispõem de mesas e cadeiras em boas condições e limpas, 

bebedouro, marmiteiro e lavatório para o uso dos 17 operários. 

 

                    FIGURA 15 – Mesas e bancos no refeitório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                FIGURA 16 – Marmiteiro, bebedouro e pia no refeitório. 
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É possível verificar na figura 17, que o vestiário e refeitório foram executados 

em dois pavimentos, para otimizar o espaço utilizado. 

 

FIGURA 17 – Áreas de vivência instaladas em dois pavimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes elementos das áreas de vivência foram instalados no nível da rua, onde 

será o térreo da torre e ficará a área permeável (paisagismo) do empreendimento. 

Esta condição permite que no decorrer das mudanças do layout do canteiro, essa 

área permaneça sem a necessidade de modificações, pois não terá serviços de 

estrutura ou alvenaria, somente de paisagismo, que será executado somente no final 

da obra. 

As áreas de apoio técnico e á produção permanecerão no imóvel alugado 

durante um ano, (isso porque esse prazo será o tempo suficiente para que a obra 

execute os primeiros apartamentos “tipo” da torre), portanto, esses elementos serão 

transferidos para dentro da torre, não necessitando mais da locação do imóvel. 
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 Áreas de Apoio à Produção 

Para a produção, nesta etapa se fizeram necessários somente os estoques 

de brita, areia, aço, madeiras e as bancadas de serra circular e moldagem (lugar 

destinado para armazenar os ensaios de corpo de prova do concreto). Porém, há 

alguns elementos que ainda não foram instalados devido ao início recente da obra. 

Como a quantidade de funcionários e de atividades nesta etapa é bem 

reduzida, a conduta utilizada para localização de cada elemento foi considerar à 

proximidade do local de descarga de materiais e a menor interferência na execução 

das fundações.  

Além dos elementos citados acima, com o intuito de colaborar com a 

sustentabilidade no canteiro, foi instalado o lava-rodas – elemento que capta a água 

suja das rodas dos caminhões para minimizar a poluição nas vias públicas. 

 

b) 2° Fase 

Após a execução das fundações e contenção da torre, iniciará a execução 

dos pilares e lajes dos pavimentos, começando pelos subsolos, para tanto, já foram 

determinados os layouts para ambos os subsolos, uma vez que ainda serão os 

únicos locais para o armazenamento de materiais. 

Como mencionado anteriormente, não haverá alteração nas áreas de vivência 

e de apoio técnico, bem como os locais de acesso de pedestre e de carga e 

descarga de materiais que ficam no térreo (nível da rua), portanto, em se tratar de 1º 

e 2º subsolo, é possível verificar nos layouts desta fase (Anexo I e Anexo J), que 

estes elementos não aparecem. 

 

Layout do 2º Subsolo 

De acordo com layout demonstrado no Anexo I, no 2º subsolo serão 

instalados os estoques de argamassa, mangueiras de elétricas, estaleiro de 

hidráulica e as baias de areia e brita.  
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O 2º subsolo foi designado para a instalação destes elementos por se tratar 

de materiais que exigem mais espaço e volume de armazenamento e locomoção de 

pessoas. 

 

Layout do 1° Subsolo  

Nesta fase, já terá sido executado a laje do 2º subsolo, portanto, serão 

instalados os “big bags” recicláveis para descarte dos resíduos que serão gerados. 

Para a otimização de espaço e redução de custo, foi determinado no layout 

que os almoxarifados e sala dos empreiteiros ficarão instalados nas encostas do 

perímetro e de pilares da torre. Foi uma forma estratégica, uma vez que encostados 

em um pilar ou parede, diminuirá a quantidade de material para executar o 

fechamento perimetral destes elementos. No Anexo J, é possível verificar a 

localização de cada elemento. 

 

c) 3º Fase 

De acordo com o cronograma adotado pela construtora, nesta etapa 50% da 

estrutura já estará executada, iniciando os serviços de revestimentos (cerâmico, 

pintura e gesso), instalações elétricas e hidráulicas. Portanto, será necessária uma 

nova adaptação do layout do canteiro, considerando uma quantidade maior de fluxo 

de funcionários e transporte de materiais. 

 

Layout do 2º Subsolo 

Em virtude do aumento da produtividade, será necessária a instalação dos 

estoques maiores, sendo eles o almoxarifado da construtora, de elevadores, tintas, 

argamassas e cerâmica. Nesta etapa, também será instalado o tobogã – espécie de 

um escorregador adotado pela construtora para descer argamassas e cerâmica do 

1º ao 2º subsolo. No Anexo K é apresentado as instalações adotadas neste layout. 
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Layout do 1º Subsolo 

No 1º subsolo, conforme apresentado no Anexo L, serão mantidos os 

mesmos elementos da 3º fase, porém serão acrescentados os almoxarifados de 

gesso, blocos cerâmicos, louças e bancadas. 

 

Layout do Térreo 

Como o térreo fica no nível da rua, logo após a concretagem da laje deste 

pavimento já é providenciada a instalação dos equipamentos de transporte vertical, 

para auxiliar na locomoção de pessoas e materiais durante as atividades no canteiro 

de obra. 

 Equipamentos de Transporte Vertical 

Nesta fase serão instalados os equipamentos de transportes verticais para 

operários e materiais dentro do canteiro. De acordo com o perfil do empreendimento 

e considerando a demanda de atividades que serão executadas paralelamente, o 

departamento de logística junto com a equipe de obra determinou que os 

equipamentos que melhor atenderão a obra durante a construção seriam uma mini 

grua, uma cremalheira cabine dupla e dois silos de argamassa (equipamento 

inovador utilizado para transportar através de uma tubulação de borracha a 

argamassa já pronta ao pavimento que será utilizado). 

Como estes equipamentos permanecerão até próximo ao final da obra, 

também exigiu um estudo logístico criterioso para a localização de cada 

equipamento. 

A conduta adotada para a localização da mini grua foi atender a distância 

mínima do alcance da lança da grua com relação às edificações vizinhas e depois 

considerar que a grua teria que ficar no ponto mais próximo do estoque de aço 

(principal material transportado). 

Para a cremalheira, segundo a equipe de logística, esta será instalada um 

pouco mais tarde, quando a alvenaria do empreendimento estiver por volta do 5º 

pavimento. A equipe de obra e o departamento de logística determinou que ficasse 
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localizada onde será a fachada do empreendimento, isto porque a interferência 

nesta face do empreendimento será menor, tendo menos serviços de alvenaria e 

acabamento para realizar. Além de estar próximo à descarga de materiais. 

Para os silos de argamassa, como o meio de transporte é realizado por uma 

espécie de tubulação, não causa muita interferência no processo construtivo da 

torre, porém deve-se prever o local onde ficará o seu reservatório, visto que é 

necessário um espaço para a instalação, além de estar localizado no nível da rua e 

próximo à entrada de veículos da obra, pois esses reservatórios devem ser 

abastecidos por um caminhão apropriado. 

 

Nesta etapa, este layout (Anexo M) determina que o térreo permanecerá 

praticamente livre, onde serão instalados a mini grua e cremalheira, e mantidas as 

áreas de vivência, portaria, os silos de argamassa, estoque de aço e areia e o lava 

rodas que ficam na área permeável do empreendimento. Esta estratégia visa liberar 

espaço, pois é o local onde terá o maior fluxo de funcionários e materiais. 

 

d) Fase Final de Obra 

Após o término da estrutura e com o andamento das instalações e 

acabamentos dos apartamentos, há a necessidade de liberar frente de serviços para 

o término da obra. Portanto, os elementos que ainda tiverem necessidade de manter 

no canteiro por mais tempo, serão transferidos para dentro da torre, dispensando a 

necessidade de layout. 

Segundo a construtora, é de costume, transferirem as áreas de vivência para 

o térreo da torre e as de apoio técnico para dentro de um ou dois apartamentos que 

já estiverem com as instalações finalizadas. Portanto, nesta fase não se faz mais 

necessário a elaboração de layout. 
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3.4. Obra B 

O outro empreendimento escolhido para o estudo comparativo deste trabalho 

também pertence à construtora Trisul. 

Porém, diferente do empreendimento anterior, a fase construtiva desta obra 

encontra-se mais avançada, em execução da estrutura; desta forma, a previsão de 

entrega do empreendimento também será antes, com prazo previsto para o mês de 

dezembro de 2015. 

Com a finalidade de lançar um empreendimento residencial, o 

empreendimento está localizado em uma região nobre e familiar da Vila Mascote, 

formado por uma torre única com 22 pavimentos, sendo 4 unidades por andar com 

uma área privativa de 70,90 m² cada. 

O terreno possui uma área total de 1.954 m², dando o lugar a uma torre, 2 

sobressolos e áreas comuns. Ao contrário do terreno anterior os sobressolos 

localizam-se à partir do nível da rua. 

Nos Anexos O e P mostram os projetos de implantação e esquemático da 

torre do empreendimento para melhor compreensão dos métodos construtivos 

adotados para esta obra. 

 

3.4.1. Interferências Encontradas 

 Assim como a Obra A, a Obra B também é do perfil restrito, apresentando um 

terreno não muito extenso, podendo observar na figura 18 que o terreno tem 

somente uma opção de acesso.  
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FIGURA 18 – Apresentação da extensão do terreno. 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

Entretanto, ao contrário do caso da Obra A, não foi possível a instalação da 

área de apoio técnico fora do canteiro de obra, portanto, exigiu ainda mais um 

estudo logístico bem apurado para verificar a melhor condição das instalações para 

otimizar o espaço e organização dentro do canteiro de obra. 

Conforme procedimento da construtora foi verificado a condição de aproveitar 

as instalações existentes de um dos imóveis adquiridos para o uso do stand de 

vendas e do canteiro de obras. Porém neste caso, conforme pode ser visto na figura 

19 o abrigo de água existente no imóvel que pretendia utilizar encontrava-se em 

condições precárias, foi necessário a execução de um novo abrigo; o uso da rede de 

esgoto também não foi possível aproveitar, pois no momento da demolição não 

localizaram a caixa de esgoto que era utilizada no imóvel. 

FIGURA 19– Hidrômetro pertencente ao imóvel adquirido pela Trisul 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 
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 Quanto à instalação de energia, apesar do padrão também não estar em 

boas condições, foi possível aproveitá-lo fazendo algumas manutenções e 

informando à concessionária sobre a mudança de propriedade e do perfil de 

consumo. Porém o padrão atendeu somente o uso do stand de vendas, para o uso 

do canteiro de obra, como exige uma carga maior, devido à utilização de máquinas e 

equipamentos, foi necessário executar um novo padrão que atendesse essa 

demanda. A figura 20 mostra o padrão que foi aproveitado do antigo imóvel. 

 

FIGURA 20 – Padrão de energia pertencente ao imóvel adquirido pela Trisul 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

 

3.4.2. Alternativas Adotadas para a Melhoria do Canteiro 

As alternativas adotadas para o canteiro da Obra B foram aplicadas sempre 

de acordo com as limitações do terreno, em busca da utilização racional do espaço. 

 

a) Otimização do espaço 

Como todas as áreas de vivência e de apoio técnico à produção ficariam 

dentro do canteiro, a fim de reduzir a utilização do espaço esses elementos foram 

montados dois andares, conforme apresentado na figura 21. 
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FIGURA 21 – Instalação das áreas de vivência e de apoio técnico/administrativo                              

em dois pavimentos dentro do canteiro de obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

Como não foi possível o aproveitamento das instalações dos antigos imóveis 

para o uso do canteiro, as instalações novas de água e energia foram montadas 

próximas uma da outra, para que ambas ocupem o mesmo espaço e evitem 

interferências distintas e desnecessárias no canteiro. As figuras 22 à 24 na 

sequência mostram como foram instaladas. 

FIGURA 22 – Instalações de água e energia provisórias da obra 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps – acesso em 05/11/2014. 
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FIGURA 23 – Quadro de energia provisório da obra. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul. 

 

FIGURA 24 –Instalação provisória do hidrômetro de água da Obra B. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul. 

 

3.4.3. Criação do Layout do Canteiro de Obra 

Como todo canteiro de obra, este também sofrerá alterações em seu layout 

no decorrer das etapas construtivas do empreendimento. Todavia, como a 

contratação de material, montagem das áreas de vivência e de apoio técnico geram 
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um custo muito alto, buscou-se um layout que possibilitou manter a área de vivência 

e apoio técnico até o momento em que essas áreas pudessem ser transferidas para 

dentro do empreendimento.   

 

a) 1ª Fase - Fundação 

Já prevendo a condição de manter as áreas de vivência e de apoio técnico 

até o final da obra, foi elaborado o layout para a fase de fundação (Anexo Q) já 

determinado que o canteiro fosse montado em dois andares, além disso, também 

projetado para atender à quantidade de maior pico durante todo o período de obra. 

 Áreas de Vivência e de Apoio Técnico. 

As áreas foram montadas no local onde será o paisagismo do 

empreendimento (que se encontra no nível da rua), portanto não impedirá no 

processo construtivo. 

No caso das áreas de vivência, conforme figuras 25 e 26, foram compostas 

pelos vestiários instalados no térreo e o refeitório no pavimento superior, adotando a 

mesma condição aplicada na Obra A e seguindo as normas vigentes. 

Esta técnica fez que, durante todo o tempo de obra, não fosse necessário 

realizar modificações nas instalações e infraestrutura das áreas de vivência, 

dispensando custos com mão de obra. 

FIGURA 25 – Banheiros no vestiário. 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 
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FIGURA 26 - Refeitório 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

As áreas de apoio técnico e administrativo (figuras 27 e 28) foram montados 

no pavimento superior, ao lado do refeitório, contendo uma ampla sala para a 

disposição das mesas de engenheiros e estágios e os armários para arquivo de 

documentos. Para higiene pessoal, também foram instalados banheiros, lavatórios e 

bebedouros. 

FIGURA 27 – Escritório de apoio técnico / administrativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 
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FIGURA 28 – Acesso ao Escritório de apoio técnico / administrativo 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

 

 Áreas de Apoio à Produção 

As áreas de apoio à produção, nesta fase inicial de fundação, foram 

necessárias a implantação de bancada de fôrmas e serra circular, os estoques de 

aço, brita e areia, além do espaço para armação e policorte.  

O método utilizado para a localização destes elementos foi a mesma da Obra 

A, levando-se em consideração as questões de proximidades da descarga de 

materiais e no perímetro da estrutura da torre. 

 

b) 2° Fase 

Nesta fase, iniciou-se a execução dos serviços de alvenaria da torre e 

concretagem dos pavimentos “tipo”, bem como as instalações hidráulicas, para 

tanto, houve a necessidade da adaptação do layout para dar apoio à execução do 

empreendimento, sendo elaborado os layouts da 2º fase, conforme Anexos R e S. 

 

 



52 
 

Layout do 2º Sobressolo 

Após a execução das fundações e dos pilares do 2° sobressolo da torre, fez-

se necessário a implantação dos estoques de materiais e os transportes verticais. 

Para atender essas necessidades foi elaborado o layout da 2° fase (Anexo R), sendo 

instalados os estoques de blocos cerâmicos, ensacados, estaleiros de hidráulica, 

mangueiras e madeiras; os demais se mantiveram igual ao layout anterior.  

 Equipamentos de Transporte Vertical 

Ao contrário da Obra A, os equipamentos de transporte vertical foram 

instalados na segunda fase, pois no caso desta Obra B, o pavimento que fica no 

nível da rua é o 2º sobressolo, portanto é o que determina a necessidade do 

transporte vertical, uma vez que já tem materiais que exigem um equipamento 

apropriado para o transporte, como o aço por exemplo. 

Para tanto, foi adotado que seriam instalados uma cremalheira cabine dupla, 

uma mini grua e dois silos de argamassa. O método utilizado para a instalação 

destes equipamentos foi o mesmo da Obra A, considerando as interferências e 

proximidades dos estoques de materiais mais transportados por estes 

equipamentos. A cremalheira e os silos foram instalados mais no final da fase 2.  

A figura 29 mostra a mini grua que foi instalada na Obra B. 

 

FIGURA 29 – Içamento de aços pela mini grua 

Fonte: Fornecida pela Trisul 
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Layout do1° Sobressolo 

Como a laje do 1° sobressolo encontra-se à aproximadamente dois pés 

direitos do nível da rua, neste layout foram instalados somente os estoques de 

caixilhos, louças, portas de madeiras e as salas dos empreiteiros, assim deixando 

quase toda a área dos pilares livres para a execução. O anexo S mostra os detalhes 

da disposição dos elementos. 

 

c) 3° Fase 

Conforme figura 30, é a fase em que se encontra atualmente no canteiro da 

Obra B, onde a alvenaria da torre este sendo concluída e se iniciam principalmente 

os serviços de acabamento e instalações hidráulicas e elétricas da torre, da qual 

exige maior fluxo de materiais e funcionários trabalhando simultaneamente no 

canteiro de obra. Portanto, é o layout mais importante dentre os outros. Nos anexos 

T, U e V são apresentados os respectivos layouts. 

FIGURA 30- Obra B em fase de execução de estrutura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecida pela Trisul 
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Layout do 2° Sobressolo 

Para atender o processo construtivo do empreendimento nesta fase, com 

relação ao layout anterior, foram acrescentados no 2° sobressolo os estoques de 

blocos de concreto, gesso, bancadas, tintas, pré-moldados, cerâmica e materiais 

dos elevadores. Também instalados o almoxarifado da construtora, bem como os 

big-bags e o quarto de contaminantes. Nesta etapa, como se pode ver no Anexo T, 

não se fez mais necessário as bancadas de fôrmas, serra circular, estaleiro de 

hidráulica e mangueiras. 

Conforme é possível verificar neste layout (Anexo T) e nas figuras 31, 32 e 

33, todos os elementos foram implantados no próprio pavimento do 2° subsolo, 

buscando aproveitar ao máximo as divisas deste pavimento para locar os elementos, 

reduzindo custo com materiais. 

 

FIGURA 31 – Almoxarifado da Trisul 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 
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FIGURA 32 – Estoque de Blocos Cerâmicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

 

FIGURA 33 – Estoque de Pisos e Azulejos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pela Trisul 

Layout do 1° Sobressolo 

Em paralelo com os serviços de acabamento e instalações hidráulica e 

elétrica, nesta fase também iniciam-se as instalações das portas de madeira nos 
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apartamentos, bem como os caixilhos das esquadrias, louças e metais. Por esses 

materiais terem o maior índice de instalação a partir do térreo, os estoques desses 

materiais foram instalados o mais próximo possível deste pavimento para reduzir o 

tempo com transporte destes para os andares de cima. Veja no anexo U. 

 

Layout do Térreo 

No layout do térreo na 3º fase (Anexo V) da obra foram tirados todos os 

elementos que havia no layout anterior, deixando a área deste pavimento totalmente 

livre. Essa conduta foi adotada, porque geralmente é na periferia do 

empreendimento onde são encontradas as maiores interferências construtiva, pois 

são executadas diversas atividades ao mesmo tempo, exigindo espaço para a 

execução. 

Além disso, será onde terá o maior fluxo de locomoção de funcionários, uma 

vez que neste andar dá acesso tanto para os sobressolos, quanto para os andares 

dos apartamentos da torre.  

 

d) Fase Final 

Seguindo a mesma metodologia adotada pela construtora na Obra A, a fase 

final do canteiro da obra B serão realizados os serviços de acabamentos em geral, 

paisagismo, término das instalações dos elevadores, instalações de telefonia dentre 

outros.  

Nesta fase, geralmente os serviços realizados são os mesmos adotados para 

todas as construtoras. 

Portanto, aos poucos os estoques de materiais não serão mais necessários, 

ou serão reduzidos e ás áreas de apoio técnico será transferido para dentro dos 

apartamentos, ficando somente as áreas de vivência que permanecem instalados 

nos sobressolos (que neste caso ficam no nível da rua) até o término da obra, não 

causando muita interferência no término dos serviços deste pavimento. 
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Baseado na revisão bibliográfica e no estudo de caso já mencionado 

anteriormente, este capítulo demonstrará os resultados obtidos. 

É importante enfatizar que as condições de cada canteiro é o que determinará 

quais as melhores alternativas que se adaptarão ao canteiro, visto que são diversos 

fatores que devem ser considerados para atender as necessidades dos processos 

construtivos da obra. 

Para se obter uma visão macro do planejamento logístico de acordo com as 

necessidades do canteiro, foram abordadas as fases principais de ambas as obras 

das quais exijam adaptações no layout, porém, o comparativo entre as Obras A e B 

será baseado na primeira fase do canteiro (fundação), pois é a etapa em que ambas 

já vivenciaram. 

 

4.1. Aproveitamento das Instalações para o uso Provisório da Obra 

Após os estudos realizados, foi possível verificar que não são em todos os 

casos que se podem aproveitar as instalações de um dos imóveis (comprados no 

terreno) para o canteiro, porém é fato que, quando esta condição é possível, há uma 

economia de custo e tempo considerável, onde de acordo com as propostas de 

execução destes serviços da Obra B (Anexo W e X) do estudo de caso, é possível 

estimar quanto tempo e custo a obra levaria para obter as instalações executadas, 

sem considerar o prazo da concessionária para realizar as vistorias das instalações 

e ativar a ligação. Para a Obra A, conforme a proposta apresentada no Anexo G, 

pode-se ver que o valor cobrado, foi referente somente a manutenção do quadro 

existente, obtendo-se um gasto muito inferior à Obra B. 

Com base nas propostas de contratação destes serviços executados em 

ambas as obras, foi possível elaborar a tabela 4 para comparação de custos e a 

tabela 5 para comparação de prazo. 
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É importante mencionar que, de acordo com informações obtidas pela 

construtora, apesar da conduta de aproveitamento de instalações dos imóveis, é 

imprescindível que as concessionárias responsáveis pelo fornecimento de água e 

energia daquela região sejam informadas sobre a mudança de propriedade do 

terreno, bem como o perfil de consumo, pois além de mudança de carga, os valores 

tarifários também devem ser atualizados. 

TABELA 4 – Comparativo entre os valores de contratação das ligações provisórias 

das Obras A e B. 

LIGAÇÕES PROVISÓRIAS PARA O CANTEIRO DE 
OBRA 

TIPO DE LIGAÇÃO  OBRA A   OBRA B  

LIGAÇÃO DE ÁGUA 
 R$                  

- 
 R$           

760,00  

LIGAÇÃO DE ENERGIA R$     4.035,00 
 R$        

9.695,00  

  

CUSTO TOTAL (R$)  R$4.035,00   R$     10.455,00  

 

Ao se comparar os custos, fica comprovado que a obra A economizou mais 

de 61% na execução das instalações provisórias com relação B. 

. 

TABELA 5 – Comparativo entre os prazos de contratação das ligações 

provisórias das Obras A e B. 

 

 

 

 

 

No caso dos prazos, segundo a construtora, os valores acima mencionados 

na tabela 5 referem-se somente a execução das instalações, visto que ainda deve-

LIGAÇÕES PROVISÓRIAS PARA O CANTEIRO DE OBRA 

TIPO DE LIGAÇÃO  OBRA A   OBRA B  

LIGAÇÃO DE ÁGUA 0 2 

LIGAÇÃO DE ENERGIA 10 10 

 
PRAZO TOTAL (Dias) 10 12 
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se considerar os prazos estipulados pelas concessionárias realizarem as vistorias 

das instalações e disponibilizar o fornecimento. Mesmo assim, o prazo de ligação da 

obra A foi menor que da Obra B. 

No caso da Obra A, o considerado foi somente o prazo de manutenção do 

padrão de energia (10 dias), uma vez que a ligação já estava ativa desde o antigo 

imóvel que existia no local. 

 

4.2. Instalação das áreas de vivência, de Apoio Técnico e à Produção. 

Apesar de ambas as obras terem seus terrenos com características 

semelhantes, o que diferenciou as medidas logísticas aplicadas entre elas foi a 

possibilidade da Obra A instalar as áreas de apoio técnico e administrativo fora do 

canteiro de obra. Esta condição favoreceu muito a Obra A, tanto no aspecto do 

custo, quanto no prazo da Obra, uma vez que foi evitado que houvesse 

interferências na produção no local onde provavelmente seria instalado este 

elemento. 

Além dos benefícios de custo e prazo, foi possível perceber a diferença de 

qualidade de infraestrutura das áreas de apoio técnico dentro do imóvel, uma vez 

que, por ser feita de alvenaria e com bom revestimento, tornou-se mais confortável e 

segura. 

Todas as áreas dentro do imóvel possuem identificação e portas com 

fechadura, proporcionando um local mais organizado dando acesso somente 

àqueles que têm autorização.  

Com relação ao custo, é muito fácil comprovar o quanto que a obra 

economizou, bastando comparar o orçamento que foi elaborado para a execução da 

área de apoio técnico (Anexo E), com o contrato de locação do imóvel (Anexo F). 

Logo no início de construção da obra, já foi possível ter uma redução de custo de 

aproximadamente 60% somente na execução das instalações do canteiro. 

Na tabela 6 abaixo, baseado nos anexos E e F é feita a comparação de 

valores entre as duas condições de implantação das áreas de apoio técnico/ 

administrativo. 
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TABELA 6 – Comparativo dos valores de contratação da instalação das áreas de 

apoio técnico/ administrativo. 

INSTALAÇÃO DAS ÁREAS DE APOIO TÉCNICO/ ADMINISTRATIVO 

OPÇÃO  VALOR  DIFERENÇA (%) 

Dentro do Canteiro de Obra 
(Canteiro Modelo A) 

 R$64.749,68  

59,22% 
Locação do Imóvel 

(Contrato de um ano) 
 R$26.400,00  

 

Mesmo não sendo possível aplicar essa mesma medida no canteiro da Obra 

B, pode-se verificar também, que através do estudo logístico bem apurado, as áreas 

de vivência e de apoio técnico também tiveram seu layout bem projetado, otimizando 

o espaço ao instalá-las em dois pavimentos. 

 

4.3. Padronização dos Canteiros 

Ambas as obras analisadas seguem um padrão genérico no estudo para a 

implantação do canteiro de obra. Apesar das características distintas do terreno e do 

projeto, a construtora procura, dentro dos padrões determinados da NR 18 e NBR 

12284, utilizar elementos similares no canteiro possibilitando a reutilização de alguns 

elementos em novas obras. 

Porém, nem sempre é possível utilizar os barracões que vêm de outra obra, 

pois há alguns fatores que devem ser considerados, tais como as dimensões dos 

barracões (que variam de acordo com o tamanho do terreno) e a disponibilidade no 

momento da implantação do canteiro, uma vez que não é sempre que coincide de 

uma obra estar desmontando o barracão quando a outra está iniciando as 

montagens.  

 

4.4. Distribuição dos Estoques de Materiais e a Localização dos 

Equipamentos de Transporte 

Neste requisito, por serem da mesma construtora, foi possível perceber que 

ambas as obras seguiram um procedimento semelhante para a definição da 
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localização dos equipamentos de transporte vertical dos estoques de materiais, 

seguindo sempre o mesmo objetivo que é minimizar ao máximo as interferências no 

processo construtivo do empreendimento. 

Esse fator é fundamental para o bom desenvolvimento construtivo do 

empreendimento, visto que a instalação inadequada de um equipamento de 

transporte vertical pode gerar prejuízos enormes para a obra, impactando 

diretamente no cronograma, prazo e qualidade do produto final.  

 

4.5. Análise Crítica 

Embora ambas as obras tenham praticado o estudo logístico no canteiro de 

obra, há de se frisar alguns fatores que poderiam complementar a qualidade do 

canteiro. 

Para a Obra A, uma vez que foram instaladas as áreas de apoio técnico fora 

do canteiro de obra e por encontrar-se numa fase em que a quantidade de operários 

é reduzida, seria interessante adotar melhorias voltadas para a área de lazer dos 

funcionários, buscando melhor conforto e satisfação. Neste caso, poderia ser 

instalada uma televisão no refeitório, disponibilizar livros de leitura e jogos de 

raciocínio, para estimular o pensamento lógico dos operários durante o horário de 

descanso. Estas condições podem influenciar diretamente na produtividade das 

atividades dentro do canteiro e obra. 

No caso da Obra B, este canteiro deveria disponibilizar um ambulatório com 

um profissional habilitado para realizar atendimento de primeiros socorros, conforme 

é exigido na NR 18 quando o canteiro possui mais de 50 operários realizando 

atividades dentro do canteiro. O questionário respondido pela obra (Anexo N) 

informa que a quantidade atual de funcionários é de aproximadamente 95 operários.

 Verificou-se que havia somente o kit de primeiros socorros, porém não havia 

um profissional habilitado para realizar o atendimento. 

Ainda se tratando da obra B, como a obra já está numa fase mais avançada e 

os primeiros pavimentos encontram-se praticamente finalizados, a implantação de 
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um bicicletário e também de algumas atividades de áreas de lazer, melhoraria a 

satisfação dos funcionários. 

Em virtude do racionamento de água em que a cidade de São Paulo está 

vivenciando atualmente, mais que orientações sobre o uso racional de água no 

canteiro, é imprescindível que as obras tenham um reservatório extra de água, uma 

vez que a falta deste fornecimento, mesmo que seja por pouco tempo, pode 

acarretar na interferência de diversas atividades realizadas no canteiro. Para tanto, 

ambas as obras devem providenciar um maior abastecimento para o canteiro, bem 

como medidas de economia e reaproveitamento da água. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Através de comprovação de resultados, foi possível mostrar a importância do 

estudo do canteiro e seu respectivo layout, apresentando as principais vantagens 

que refletem diretamente no desenvolvimento do empreendimento. 

Foi possível verificar também, que independente das restrições do canteiro, 

sempre é possível adotar técnicas administrativas e de logística que possam 

viabilizar o fluxo de materiais e operários de modo que o canteiro tenha um layout 

organizado e permita a redução de custo e tempo desnecessários no processo 

construtivo. 

Para tanto, conforme apresentado durante o trabalho, é imprescindível que se 

inicie prematuramente o planejamento do layout do canteiro, através de um 

levantamento criterioso que aponte as reais necessidades do canteiro de obra e as 

possíveis alternativas que possam favorecer ao desenvolvimento eficaz do 

empreendimento. 

Desse modo, foi possível compreender que, embora cada canteiro tenha 

particularidades e características distintas, sempre é possível adotar técnicas de 

melhorias para o canteiro através de um estudo logístico eficiente. Trata-se de um 

processo dinâmico, presente em cada etapa da obra. 

O fato das obras estarem em fases construtivas diferentes foi importante, 

porque permitiu perceber que todas as fases do canteiro exigem um estudo logístico 

e que é possível adotar medidas de melhorias para cada etapa através do estudo 

logístico e da criação de um layout com qualidade. 
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ANEXO A - Autorização da Construtora para o uso de documentos e informações 

utilizados para realizar o estudo de caso. 
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ANEXOS – OBRA A 
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ANEXO B – Questionário elaborado na visita à Obra A. 
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ANEXO C – Projeção da Implantação do empreendimento da Obra A. 
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ANEXO D – Corte Esquemático da torre da Obra A. 
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ANEXO E – Orçamento para a montagem das áreas de apoio técnico / 

Administrativo dentro do canteiro da Obra A. 
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ANEXO F – Contrato de locação do imóvel para a Obra A. 
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ANEXO G – Proposta para Manutenção do Quadro de Energia Provisório da Obra A. 
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ANEXO H – Layout da 1ª Fase - Fundação do Canteiro da Obra A 
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ANEXO I – Layout da 2ª Fase – 2º Subsolo da Obra A. 
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ANEXO J – Layout da 2ª Fase – 1º Subsolo da Obra A. 
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ANEXO K – Layout da 3ª Fase – 2º Subsolo da Obra A. 
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ANEXO L – Layout da 3ª Fase – 1º Subsolo da Obra A. 
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ANEXO M – Layout da 3ª Fase – Térreo da Obra A. 
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ANEXOS - OBRA B 
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ANEXO N – Questionário elaborado na visita à Obra B. 
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ANEXO O – Projeção da Implantação do empreendimento da Obra B. 
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ANEXO P – Corte Esquemático da torre da Obra B. 
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ANEXO Q – Layout da 1ª Fase - Fundação do Canteiro da Obra B. 
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ANEXO R – Layout da 2ª Fase – 2º Subsolo da Obra B. 
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ANEXO S – Layout da 2ª Fase – 1º Subsolo da Obra B. 
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ANEXO T – Layout da 3ª Fase – 2º Sobressolo da Obra B. 
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ANEXO U – Layout da 3ª Fase – 1º Sobressolo da Obra B. 
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ANEXO V – Layout da 3ª Fase – Térreo da Obra B. 
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ANEXO W – Proposta para Execução do Padrão de Energia Provisória da Obra B. 
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ANEXO X – Proposta para Execução do Padrão de Água Provisória da Obra B 

 

 


